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A margem sudoeste do Cráton Amazônico, exposta nos estados de Rondônia, Mato Grosso e

parte da Bolívia, foi palco de uma prolongada história deformacional no período entre 1.30 Ga e 0.95

Ga. Este ciclo orogênico deixou expressivos registros e se estendeu além dos limites presentemente

aceitos e reconhecidos (Scandolara et al. 1999), historicamente relacionados à evolução do Cinturão

Sunsas ou do cinturão de Baixo Grau Aguapeí, a SSE.

Os modelos atuais de reconstrução de placas para o Mesoproterozóico tardio envolvem uma

ligação entre o leste da Laurentia e a margem oeste do Craton Amazônico (Hoffman 1991; Weil et al.

1998). A colisão destes dois cratons durante a orogenia grenvilliana marcaria os estágios finais da

formação do supercontinente de Rodinia. Este cenário conflita com o entendimento atual de alguns

autores como Teixeira et al. (1989), Tassinari et al. (1996) e Tassinari & Macambira (1999), segundo os

quais a evolução do SW do Cráton Amazônico, no final do Mesoproterozóico, desenvolveu-se em

condições de fácies xisto-verde inferior como produto de deformação intracontinental. Scandolara et al.

(1997, 1999), e Rizzotto et al. (1999), fazem registro a processos tectono-metamórficos de alto grau,

relacionados a um evento de idade compatível com a orogenia Sunsas-Grenville, que se estende no

sentido NNE, muito além dos limites do terreno Nova Brasilândia em Rondônia e terreno Rio Alegre no

Mato Grosso. Scandolara et al. (1999) e santos et al. (2000) tratam o SW do Cráton  Amazônico, no

período entre 1.25 e 0.95 Ga, como produto de uma orogenia colisional (Ciclo Sunsas) com o

desenvolvimento de um cinturão móvel que retrabalhou extensivamente, em condições de alto grau

metamórfico, os terrenos pré-estenianos (Jamari e Roosevelt) que constituem o Estado de Rondônia,

parte do Mato Grosso e Bolívia (Faixa Móvel Sunsas-Guaporé, Scandolara et al. 1999).

Dados 40Ar/39Ar (Tohver et al. 2001 e Bettencourt et al. 1996) provenientes de grãos de

hornblenda e biotita, mostraram idades que variaram de 1160 a 970 Ma e 1090 a 910 Ma,

respectivamente, em Rondônia e 960 Ma para hornblenda e 895 Ma para biotita, no Mato Grosso

(Figura 1). A deformação associada a estas idades traduz-se em um conjunto de sistemas estruturais de

abrangência regional (Scandolara et al. 1997,1999), bem como em um generalizado retrabalhamento das

rochas fora das zonas de cisalhamento. Dados relacionados à exsolução de feldspatos provenientes de

rochas das zonas de cisalhamento e do embasamento deformado fora delas, revelam temperaturas entre



650-750°C (Tohver et al. 2001), interpretadas como temperaturas de deformação regional associadas a

um episódio tectono-termal de alto grau de idade esteniana. Amostras de rocha provenientes do

Complexo Jamari e Suíte Intrusiva Serra da Providência, em Rondônia, mostram idades-platô ~1160

Ma para hornblenda e ~1090 Ma para biotita. Esta diferença de idades sugere razões de resfriamento da

ordem de ~3°C/Ma, enquanto que razões de resfriamento da ordem de 1-2°C/Ma são típicas para a

orogenia Grenvilliana na América do Norte, para este mesmo período de tempo.

O cinturão Aguapeí, no Brasil ocidental, é reconhecido como uma zona de deformação de

baixo grau metamórfico que afeta os Grupos Aguapeí/Vibosi, sequências sedimentares sub-

horizontalizadas do bloco Paragua. Estruturas de empurrão, além de falhas transcorrentes, são

consideradas evidências de deformação de natureza transpressiva de grau baixo a muito baixo, facies

xisto-verde (Geraldes et al. 1997). Com o mesmo trend do Cinturão Aguapeí, estendendo-se para NNW

e adentrando o Estado de Rondônia, encontramos um cinturão metassedimentar de alto grau - Grupo

Nova Brasilândia, Rizzotto (1999), principal unidade tectono-estratigráfica do terreno Nova Brasilândia

(Scandolara et al. 1999). A norte do terreno Nova Brasilândia o embasamento polideformado

(Complexo Jamari) inclui gnaisses orto e paraderivados, charnockitos, mangerites, anfibolitos e granitos

com textura rapakivi, deformados em condições de fácies anfibolito superior.

As idades Ar/Ar revelam revelam um importante rejuvenescimento do sistema isotópico em

rochas dos terrenos a norte do terreno Nova Brasilândia. Idades 40Ar/39Ar para hornblenda e biotita,

provenientes de rochas do SW do Craton Amazônico (Rondônia e Mato Grosso), mostram-se mais

antigas (~1160 Ma and ~1090 Ma) do que aquelas normalmente preservadas  na província Grenville na

América do Norte, refletindo taxas de resfriamento significativamente mais rápidas. Isto pode refletir a

preservação de seções crustais mais rasas no Craton Amazônico ao contrário de uma crosta mais

profundamente exumada exposta no Grenville Norte Americano.  A presença em larga escala de

sistemas de cisalhamento sinistrais transcorrentes e transpressivos desenvolvidos em em condições de

fácies anfibolito superior sugere que o modelo intra-cratônico com deformação de baixo grau aplicado à

evolução do cinturão Sunsas-Aguapeí está incorreto. Colisão entre o bloco Paragua e o Craton

Amazônico deve ser considerada no contexto de uma zona de colisão continente x continente de larga

escala.

A diferença nas idades de resfriamento entre as rochas dos terrenos Jamari e Roosevelt e as

rochas metassedimentares do Grupo Nova Brasilândia no terreno homônimo, permite duas

interpretações. Numa primeira hipótese, considera-se a ocorrência de dois episódios metamórfico-

deformacionais como representantes de eventos orogênicos distintos. O primeiro, com idade de

resfriamento ~ 1150 retrabalhou as rochas da região norte de Rondônia (terrenos Jamari e Roosevelt)

enquanto o segundo, com idade de resfriamento mais jovem que 970 Ma afetou somente  o terreno

Nova Brasilândia e a faixa Aguapeí. Nós somos favoráveis a uma interpretacão alternativa que postula



uma história de alto grau comum para os terrenos Jamari/Roosevelt e Nova Brasilândia/Aguapeí, em

termos de deformação associada a períodos colisional e tardi a pós-colisional de uma mesma orogênia.

Neste cenário o rápido soerguimento dos terrenos Jamari/Roosevelt, depois do evento deformacional

de alto grau, resultou em um rápido resfriamento das temperaturas de fechamento do sistema Ar/Ar da

hornblenda. O subsequente soerguimento do terreno Nova Brasilândia resultou em um resfriamento

mais lento, em torno de 970 Ma atrás. É fator crítico para esta interpretação a necessidade da existência

de um limite tectono-estrutural importante, de grande escala, que condicionou a movimentação de

grandes falhas durante o soerguimento na fase de extensão orogênica, como ocorre na Laurentia. Nós

sugerimos que o limite entre os terrenos Jamari/Roosvelt e Nova Brasilândia foi um importante sítio

estrutural com grandes falhas que acomodaram os movimentos extensionais responsáveis pelas

diferentes taxas de soerguimento entre os dois terrenos. É muito significativo que três episódios de

sedimentação (Meso-Neoproterozoico, Fm. Palmeiral, Paleozoico, Grupo Primavera, e Cretáceo,

Grupo Vilhena) tenham se desenvolvido ao longo desta região, sugerindo uma prolongada história de

recorrência tectônica e confirmando a importância geotectônica deste limite.
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